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No presente trabalho, apresentam-se os principais resultados do estudo 
sobre as conceptualizações metafóricas do “amor” nos séculos XIX e XX, 
instanciadas através de expressões linguísticas, coletadas em textos epistola-
res. Tem-se como objetivos: a) investigar como o amor é conceptualizado 
metaforicamente nesses textos, a fim de verificar manutenções e/ou mudan-
ças no modo de conceptualizá-lo no devir do tempo; e b) verificar se a dife-
rença de sexo/ gênero dos correspondentes interfere da variação da concep-
tualização metafórica do amor. Seguiu-se o arcabouço teórico da Linguísti-
ca Cognitiva, nomeadamente, da Teoria da Metáfora Conceptual e da Teoria 
dos Esquemas de Imagem. O caminho metodológico desta pesquisa deu-se 
por meio de uma abordagem qualitativa de caráter descritivo-interpretativo, 
bibliográfico e documental, pautado no paradigma da introspecção. Os 
resultados foram organizados, a partir dos domínios experienciais identifi-
cados e revelaram, através dos documentos acessados, que há diferentes 
formas para conceptualização do amor, através de modelos cognitivos meta-
fóricos e imago-esquemáticos. Os domínios se encontram em uma grande 
relação de proximidade, não havendo uma quebra de sentido, no sistema 
conceptual do amor, mas uma inter-relação de conceitos. Além disso, não 
observamos mudança conceptual, no decorrer do tempo e nem em relação 
ao gênero dos escreventes. 
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